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Unidade curricular (UC): Teorias do Gênero 

Professor responsável:   Orlando Vian Jr Contato:   orlando.unifesp@gmail.com 

Ano letivo: 2018 Semestre: Primeiro 

Departamento: Curso de Pós Graduação em Letras 

Disciplina Obrigatória (  )   Eletiva (  X  )   em Estudos Linguísticos   (  X   )   em Estudos Literários (    )                                            

Carga horária total:  90 horas 

OBJETIVOS 

Geral: 
Apresentar, debater e discutir como se configuram as principais teorias de gêneros textuais/discursivos em circula-
ção no Brasil, bem como suas características metodológicas e aplicações praticas ao ensino de línguas materna e 
estrangeiras, tomando-se por base principalmente os documentos oficiais e o estado da arte das teorias. 
 
 
Específicos: 

- Analisar e relacionar as principais teorias de gêneros em circulação no campo do ensino; 

- Discutir os aspectos característicos das principais teorias de gênero; 
- Analisar o estado da arte, confrontando as chamadas “três tradições” nos estudos de gêneros e o impacto dessas 
teorias no Brasil; 
- Incitar a reflexão crítica sobre a produção do conhecimento no campo dos estudos de gêneros; 
- Discutir os elementos constitutivos das metodologias para análise de gêneros;  
- Promover o debate sobre os possíveis modos de se abordar os gêneros no ensino e na pesquisa. 

EMENTA:A disciplina tem como objetivo apresentar e discutir conteúdos e métodos das diversas teorias de gênero. 
Proporá́ observações a respeito de intersecções entre perspectivas e conflitos de terminologia, bem como análises 
de gêneros orais, escritos e multimodais a partir das diversas visões abordadas. Abrangerá ainda as aplicações das 
teorias de gênero no ensino-aprendizagem de línguas e em outras áreas.  

 

PROGRAMA 

1. O que são gêneros discursivos/textuais 

2. Uma perspectiva histórica dos estudos de gêneros 

3. As “três tradições” nos estudos de gêneros 

4. Os estudos sobre gêneros textuais/discursivos no Brasil 

5. Aplicações pedagógicas 

6. Análise de gêneros 

 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Aulas expositivo-dialogadas. Discussão de textos teóricos e relatos de pesquisa. Elaboração e apresentação de 

trabalhos individuais e em grupo. É fundamental a participação do aluno nas leituras, debates e discussões, além 

da assiduidade. 

RECURSOS INSTRUCIONAIS 

Recursos multimídia (computador, datashow, áudio, DVDs); material bibliográfico de apoio; internet. 
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AVALIAÇÃO 

Serácontínua, considerando o compromisso e o envolvimento com os trabalhos da Unidade Curricular, assim como 

a apresentação de conceitos e a capacidade de análise a partir de situações indicadas, evidenciados tanto na qua-

lidade das discussões em sala de aula quanto nas atividades de avaliação. Instrumentos de avaliação: participação 

nas aulas, seminários, debates e trabalho final. 
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DOCENTE  PARTICIPANTE 

Nome 

Orlando Vian Jr. 

Origem (Curso) 

Letras/UNIFESP 

Titulação 

Doutor 

Regime de Trabalho 

DE 

Carga horária 

70 

Maria Medianeira Souza UFPE (pós-doc) Doutora Colaboradora 20 

 

 


